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EMENTA 
 

TÓPICOS ESPECIAIS IV - BIOGEOGRAFIA INTEGRATIVA: TEORIA E PRÁTICA 
 

Código: CRT846 B 
Carga horária: 60 
Créditos: 04 
Natureza: Optativa 
Professor responsável: Ubirajara de Oliveira 
 
Ementa: A disciplina objetiva em dar uma visão ampla das bases teóricas da biogeografia. 
Aliado a isso, a disciplina irá focar na aplicação de métodos biogeográficos por meio das 
bases teóricas (premissas e usos) e prática uso de software para aplicação dos métodos.  
-  Bases teóricas da biogeografia 
-  Biogeografia integrativa 
- Problemas das abordagens históricas e ecológicas 
- Métodos de análise em biogeografia 
- Premissas e modelos teóricos 
- Problemas relacionados às análises 
- Premissas e testes de hipóteses biogeográficas 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
- Primeira semana de aula: 
Serão ministradas aulas teóricas sobre as bases da biogeografia integrativa. 
- Segunda semana de aula: 
Serão ministradas aulas teóricas sobre as premissas e usos dos métodos de biogeografia.  
- Terceira semana de aula: 
Serão ministradas aulas práticas focadas no uso de software de análise de biogeografia. 
 
Referências Bibliográficas: 

Serão utilizados artigos científicos diversos como bibliografia para a disciplina, os artigos 
estarão disponíveis online para os alunos. 

 



 

  

 

 

  

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

  INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS - IGC 

PLANO DE ENSINO

 

DISCIPLINA: Serviços Ambientais no Meio Rural CARÁTER: Optativa 

  PROFESSOR: Adriana Monteiro da Costa 

CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 4 PERÍODO: 19 a 28 de agosto, das 8h às 17h  

 
EMENTA: Conceitos, histórico e abordagem dos serviços ambientais; classificação dos serviços e funções 

ambientais; serviços ambientais do solo; plataformas e iniciativas globais abordando os serviços ambientais; 

implicações do manejo dos agroecossistemas para a provisão de serviços ambientais; métodos para 

avaliação, indicadores e monitoramento dos serviços ambientais; aspectos relacionados à modelagem e 

geotecnologias aplicadas ao estudo dos serviços ambientais na paisagem rural; valoração de serviços 

ambientais; panorama global e nacional dos Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA); ferramentas de 

pesquisa para apoiar Pagamento por Serviços Ambientais (PSA); alternativas de renda ao produtor a partir da 

manutenção dos serviços ambientais; políticas públicas relacionadas aos serviços ambientais no Brasil; 

desafios e perspectivas relacionados ao estudo dos serviços ambientais. 

 

PROFESSORES CONVIDADOS: Prof. Ricardo Aguilar Galeno (The Nature Conservancy/TNC – Brasil);  

Prof. Dr. Junior César Avanzi (DCS-UFLA); Prof. Dr. Bernardo Palhares Campolina Diniz (FACE-UFMG). 

 

CAMPO DA DISCIPLINA: Extrema/MG (26 a 28 de agosto). 
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EMENTA 
 

ECOLOGIA DA PAISAGEM 
 

Código: CRT834 
Carga horária: 60 
Créditos: 04 
Natureza: Obrigatória 
Professor responsável: Sónia Ribeiro 
 
Ementa: Abordar Conceitos e Fundamentos usados em Ecologia da Paisagem (EP), 
nomeadamente as principais teorias, escolas de pensamento, modelos conceituais de EP ; 
Metodologias, como principais técnicas e instrumentos usados; Aplicações de EP nos mais 
variados contextos. O grande objetivo é que os conceitos, metodologias e aplicações 
possam ser expostos de forma clara e objetiva para serem úteis para quem pretender 
compreender, estudar ou trabalhar em EP. Pretende-se  sobretudo explorar, como, 
quando e porquê a Ecologia da Paisagem pode ser usada, na sua vertente multidisciplinar 
e holística, como interface entre ciências naturais e sociais para resolver problemas “do 
mundo real” da sociedade do sec XX. 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
PRINCIPAIS ITENS A SEREM ABORDADOS NA DISCIPLINA: 

1. Ecologia da Paisagem: definição de conceitos e principais métodos 
em EP: (20 horas) 

Definição de EP: EP como Ciência interdisciplinar/transdisciplinar contrapondo e 
associando os enfoques Ecológicos e Sociais.  
Conceitos e metodos “chave”: Métodos, métricas e softwares mais usados na 
análise de padrões da paisagem. Análise de padrões: análise multi temporal e em 
modelos simulação. Padrões e estruturas paisagísticas de EP, uso/ocupação do 
solo, matriz-mancha-corredor, efeito de borda, modelos de distribuição de 
espécies, área de vida, conectividade estrutural e funcional. Teoria de 
Metapopulações. Teoria de Biogeografia de Ilhas, Fonte/Dreno. 
Multifuncionalidade da Paisagem. Serviços Ecosistêmicos. Preferências e 
Percepções da sociedade em relação à paisagem. Paisagens e dinâmicas sociais. 

2. Seminários com enfoque em metodologias para estudo de paisagens 
(10 horas) 



Seminários enfocando em técnicas e metodologias de análise paisagística de 
acordo com a abordagem da conservação da biodiversidade e também das 
múltiplas demandas sócio culturais (multifuncionalidade). 

3. Aulas praticas (20 horas) 
Principais técnicas em ecologia de paisagens e utilização dos principais 
softwares: 
Fragstats: prática sobre conectividade estrutural, relação espécie área 
Conefor Sensinode: prática de conectividade funcional 
Dinamica EGO: prática de análise multicritério 
Métodos qualitativos de análises de Preferências de Paisagem: usando 
foto-questionário, entrevistas semi estruturadas. 

4. Apresentação do artigo-3 alunos por grupo (10 horas) 
Com o material recolhido nos seminários e utilizando as análises das aulas 
práticas, os mestrandos deverão escrever um de artigo científico 
preferencialmente em inglês no formato da revista Landscape Ecology 
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Tópicos Especiais em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais: GEOPROCESSAMENTO 

AVANÇADO COM ÊNFASE EM MEIO AMBIENTE (60 horas/4 créditos)  
 
Professor: Dr. Marcelo Antonio Nero 
=============================================================== 
1. OBJETIVO DA DISCIPLINA 

A disciplina Geoprocessamento avançado com ênfase em meio ambiente tem 

como objetivo capacitar o aluno de pós-graduação para o entendimento da 
modelagem de dados para a predição e elaboração de mapas de risco na área 
de meio ambiente. 
 

2. TÓPICOS ABORDADOS 
Conceitos de ferramentas avançadas e de uso em geoprocessamento; 
Introdução à modelagem SIG e suas aplicações. Aplicações de modelagem 
SIG em meio ambiente. Aplicações de lógica fuzzy e regressão linear múltipla. 
Simulação na área de meio ambiente e aplicações em prevenção de incêndios. 
Seminários. 
 

3. FORMATO 

 Aulas presenciais, ministradas no laboratório de geoprocessamento. 

 Aulas teóricas (50%), aulas práticas (50%), conduzidas com exercícios 
aplicados. 

 
4. PROGRAMA DAS AULAS (cada aula corresponde a 4 horas – totalizando 

60 horas aula) 
 
Aula 1 – Revisão de conceitos gerais de geoprocessamento e aplicações. 
Aula 2 – Conceitos de ferramentas avançadas e de uso em 
geoprocessamento. 
Aula 3 - Exercícios práticos e orientação para pesquisa de elaboração de artigo 
científico. 
Aula 4 - Introdução a modelagem SIG e suas aplicações. 
Aula 5 – Conceitos de ferramentas avançadas e de uso em 
geoprocessamento. 
Aula 6 -. Aplicações de modelagem SIG em meio ambiente. 
Aula 7 – Primeira Prova. 
Aula 8 – Aplicações de lógica fuzzy e regressão linear múltipla. 



Aula 9 – Exercícios práticos e orientação para pesquisa de elaboração de 
artigo científico. 
Aula 10 – Aplicações de lógica fuzzy, regressão linear múltipla, redes neurais 
artificiais. 
Aula 11 – Simulação na área de meio ambiente e aplicações em prevenção de 
incêndios. 
Aula 12 –Simulação na área de meio ambiente e aplicações em prevenção de 
incêndios. 
Aula 13 – Seminários. 
Aula 14 – Seminários. 
Aula 15 – Segunda Prova e entrega do artigo científico. 
 

 
5. FORMA DE AVALIAÇÃO 

 Primeira prova aplicada até a metade do curso (peso 25%) 

 Seminário a ser apresentado no final do curso (peso 10%) 

 Preparação de artigo para revista científica (peso 30%) 

 Exercícios e participação em sala de aula (10%)  

 Segunda prova aplicada no final do curso (peso 25%) 

 

Referências bibliográficas: 

 

AQUINO, J. N. Uso de técnicas de modelagem e análise espacial na seleção 
de áreas ideais para construção de aterros sanitários em regiões 
metropolitanas densamente povoadas. Dissertação de Mestrado em Análise e 
Modelagem de Sistema Ambientais, UFMG, 2018. Disponível em: < 

http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/IGCM-AX9NNF>. Acesso 
em: 31 jul. 2019. 

 
ABONYI, J.; BABUSKA, R.; SZEIFERT, F. Modified Gath-Geva Fuzzy Clustering 
for Identification of Takagi-Sugeno Fuzzy Models. IEEE Transactions on 
Systems, Man and Cybernetics, Part B: Cybernetics, vol. 32, n. 5, 2002. P. 612-
621. 
 
ABREU, M. V. S.; OLIVEIRA, J. C.; MEIRA, A. D. Estatística Espacial Aplicada à 
Análise de Padrões de Segregação Sócioespacial em Viçosa – MG. Anais do 
III Simpósio Brasileiro de Ciências Geodésicas e Tecnologias da Geoinformação. 
p. 001-007. Recife-PE. 2010. 
 
ANSELIN, L. Exploratory Spatial Data Analysis in a Geocomputational 
Environment. In: Longley, P. A.; Brooks; S. M.; MCDONNELL, R.; MACMILLIAN; 
B. Geocomputation a primer. Chichester: John Willey & Sons Ltd, 1998, p.77-94 
 



ANSELIN, L. The Moran scatterplot as ESDA tool to assess local instability in 
spatial association. In: Fisher, M.; Scholten, H. J.; Unwin, D. Spatial Analytical 
Perspectives on GIS. London: Taylor & Francis, 1996, p. 111-126. 
 
ASSAD, E. D.; SANO, E. E. Sistemas de Informações Geográficas: Aplicações 
na Agricultura. EMBRAPA – Brasília. 1998. 434 p. 2ª Edição. 
 
BABUSKA, R. Fuzzy Modeling for Control. Kluwer Academic Publishres, 
Norwell, USA, 1998. 260p. 
 
BAILEY, T. C.; GATRELL, A. C. Interactive spatial data analysis, 1 ed. Essex, 
Longman Scientific & Technical. 1995a. 
 
BAILEY, T. C.; GATTREL, A. C. Spatial Data Analysis by Example. London, 
Longman, 1995b. 
 
BARBOSA, C. Álgebra de Mapas e Suas Aplicações em Sensoriamento 
Remoto e Geoprocessamento. Dissertação de Mestrado em Sensoriamento 
Remoto, INPE, 1996. Disponível em: <http://www.dpi.inpe.br/teses/claudio>. 
Acesso em: 24 nov. 2012. 
 
BARBOSA, R. S. Caracterização das bacias aéreas e avaliação da chuva nos 
contrafortes da Serra do Mar - RJ. Dissertação, Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2007. 68p. 
 
BARCELOS, I. Explorando o Geoprocessamento. Malima. 2006. Disponível em: 
<http://www.malima.com.br/article_read.asp?id=271>. Acesso em: 25 de fevereiro 
de 2012. 
 
BARROS, L. C.; BASSANEZI, R. C. Tópicos de Lógica Fuzzy e Bio-
matemática. Volume 5. Coleção IMECC. Textos Didáticos. IMECC - UNICAMP, 
Campinas. 2006. 
 
BECKER, J. N. Uso da Estatística Espacial no Mapeamento da Malária: 
Análise de Dependência Espacial da Doença no Estado do Amazonas e Área 
Urbana do Município de Manaus. UFPE. Centro de Tecnologias e Geociências. 
Departamento de Engenharia Cartográfica. Recife-PE. 2012. 
 
BOTELHO H. S. Prevenção dos Incêndios Florestais e Gestão do Fogo. 
Revista Floresta. 1998. Disponível em 
<http://home.utad.pt/~floresta/GFF/Lab_Fog_Fl>. Acesso em: 30 de março de 
2012. 
 
BURROUGH, P. A.; MCDONNELL, R.A. Principles of geographical information 
systems. Oxford, Oxford University Press, 2005. 
 



CÂMARA, G.; MOREIRA, F. R.; BARBOSA, C.; FILHO, R. A. Inferência 
Geográfica e Suporte à Decisão. Introdução a Ciência da Geoinformação. São 
José dos Campos. INPE. 2004. Disponível em: 
<http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap 
9-inferencia.pdf>. Acesso em: 23 de julho de 2013. 
 
CÂMARA, G.; DAVIS, C. Geoprocessamento: Teoria e Aplicações. Introdução a 
Ciência da Geoinformação. São José dos Campos. INPE. 2004. Disponível em: 
<http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap1-introducao.pdf>. Acesso em: 25 
de fevereiro de 2012. 
 
CÂMARA, G.; MEDEIROS, J. Geoprocessamento para Projetos Ambientais. 
Introdução a Ciência da Geoinformação. São José dos Campos. INPE. 2004.  
Disponível em: 
<http://www.dpi.inpe.br/gilberto/tutoriais/gis_ambiente/6metod.pdf.>. Acesso em: 
29 de março de 2012. 
 
CARRAO, C.; FREIRE, S.; NUNES, A. Carta de Ocupação do Solo e Avaliação 
do Estado da Vegetação com Imagens de Satélite para Prevenção de Fogos 
Florestais. 2002. Disponível em: <http://www.igeo.pt/gdr/pdf/Carrao2002a.pdf>. 
Acesso em: 20 de março de 2010. 
 
CARVALHO, M. S.; CÂMARA, G. Análise de eventos pontuais. In Análise 
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